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Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

07/05 a 11/05/2012

Data: 07/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Odalécia da Costa Silva
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Porto Velho/RO

Depoimento:
“Acreditava que com as hidrelétricas aqui em Porto Velho iríamos pagar a energia mais barata. Não iria ter mais apagão, mas volte e meia tem apagões aqui. O que eu vi em Belo Monte é que a população dobrou. Não há um posto de saúde, não acho justo. Eles estão achando que ali vai ser uma primavera. Quando começar a hidrelétrica, eles vão ver os prós e os contras. Quando chegam os forasteiros na cidade, eles se empolgam muito. Eu sou do tempo que os índios caçavam pra viver, hoje em dia eles mesmos tiram a madeira pra vender.”

Data: 07/05/12

Entidade: Escola de Língua Francesa
Parceiro: Eliane Bastos
Função/Profissão: Jornalista
Município/Estado: Porto Velho/RO

Depoimento:
“Eu não sou contra a geração de energia. Acho que para o país se desenvolver é preciso energia, só que acho que não está tendo uma preocupação social e ambiental. As comunidades não estão recebendo o apoio social que necessitam e, normalmente, os estudos sobre impactos ambientais são feitos de uma forma superficial. Só que para o projeto se realizar muita coisa tem que ser deixada de lado, e o governo acaba passando por cima dessas coisas, como fez aqui em Rondônia. E as coisas não acontecem como está sendo aqui. Os impactos depois são muito maiores do que se previa. Aqui, os índios só pensam em dinheiro, eles não são mais nativos, eles vivem dentro das reservas indígenas.”

Data: 07/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Aline Andréia Dias
Função/Profissão: Autônoma
Município/Estado: Belém/PA

Depoimento:

“Os projetos são mal implantados, porque a usina vai causar grandes impactos, inclusive na realocação das pessoas das áreas. No entanto, vai trazer mais energia. Só que essa energia não vai ficar aqui no estado, cerca de 90% ou mais dessa energia será exportada. Então, se pelo menos 50% dessa energia ficasse no estado, acredito que poderia ser barateada para a gente. Esses impactos também vão atingir a fauna e a flora. Até onde sei, existem movimentos para que esses projetos sejam paralisados. 

Mas é claro que não serão cancelados, porque há jogada política nisso. Agora, no que diz respeito aos ribeirinhos, não estão tendo os direitos deles respeitados, porque infelizmente terão que ser remanejados da área. No entanto, vai haver benefícios? Vai. Mas acho que deveriam avaliar também a opinião dos moradores da região, porque serão os maiores prejudicados nessa história toda. Os responsáveis têm que ver o lado social também, porque tem faltado atenção à opinião dos moradores.”

Data: 09/05/12
Entidade: Arleide Cabeleireiros 
Parceiro: Antônio Vilar de Lira

Função/Profissão: Comerciário
Município/Estado: Porto Velho/RO

 Depoimento:
“O que está acontecendo aí no Pará é a mesma coisa que aconteceu aqui em Rondônia. Já fui ribeirinho e posso falar disso. Nasci e me criei numa roça no interior e fui ribeirinho por muitos e muitos anos. Agora é o seguinte: a pessoa nunca estará contente com aquilo que ela é. No caso aqui, as pessoas moravam naquelas palafitas de palha, que eu morei também. Aqui, a maioria dos moradores está ganhando casas de alvenaria que jamais teriam condições de comprar ou de fazer. Até houve políticos que andaram fazendo campanha contra os ribeirinhos e os índios. 

Na minha concepção, essas pessoas não têm a capacidade de analisar e de avaliar os benefícios que terão o estado, os municípios e até ele próprio. Acredito que a maioria não tem capacidade de fazer essa avaliação. Acredito que as pessoas daí, aquelas que não tinham emprego, aquelas que viviam de bico, foram beneficiadas. Por incrível que pareça, mesmo que elas ganhem salário mínimo, há uma série de coisas. Elas têm médico, dentista, psicólogo, cesta básica. Então, antes de elas entrarem na empresa, não tinham nada disso. Falo pra você que a maioria não tem capacidade de ver o benefício recebido ou o benefício que terão o estado e o município. Mesmo assim fizeram greve, querendo aumento de 30%. 

Isso não existe, fazer greve para visitar a família de seis em seis meses. A reivindicação dentro da greve era querer visitar de três em três meses. Se você vir quanto está a passagem aérea, não tem condições. Por mais que a empresa esteja lucrando, deve estar, senão não estava fazendo. Não tem empresa que aguente. Estavam reivindicando isso, por isso acho que são pessoas que não têm visão. Não têm capacidade. Não têm sensatez de procurar avaliar. Têm prejuízo? Acredito que tenham. Porque não tem como fazer omelete sem quebrar os ovos, nem Deus conseguiu agradar todo mundo.”

Data: 09/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alceu Dias da Silva
Função/Profissão: Veterinário
Município/Estado: Boa Vista/RR

Depoimento:

“Eu sou a favor da ecologia. E a minha vida vale mais que a de uma cobra ou que de um macaco. Então, essa obra não pode atrasar por causa dos ambientalistas, não! A nossa região aqui já foi muito prejudicada e não pode se prejudicar mais. Todas as outras regiões se desenvolveram e só a Norte que não. Mais por causa de quê? Dos ambientalistas, que só ficam ganhando dinheiro dos americanos e dos europeus para nos lesar.”

Data: 09/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Carleon Silva de Souza
Função/Profissão: Militar
Município/Estado: Manaus/AM

Depoimento: 

“Existem muitas pessoas contra essa construção, mas muita gente vai ser beneficiada com ela. Nessa construção, estão estudando não só o impacto ambiental mas também os benefícios. Eu só acho que está sendo muito rápido e que poderiam fazer mais estudos. O benefício é para a maioria e a energia é uma necessidade. Eu sei que as pessoas que vão ser retiradas serão indenizadas, só não sei se a quantia será justa e se o Governo Federal vai pagar de acordo com o valor da terra. Geralmente o governo faz um estudo de mercado e vê o valor do terreno, mas nem sempre quer dar o que o dono propõe. 
Eu acredito que o individualismo não vai vencer nunca. De 100, se 80 forem a favor, os outros 20 não terão escolha. O Governo Federal é o maior responsável pelos projetos sociais e ambientais. O problema é que ele não fiscaliza. A gente vê muitas obras que começam e não terminam ou que acabam na mão de terceiros. Se olharmos o tanto que vai se gastar para construir, o benefício mesmo só vai vir daqui a uns 10 ou 20 anos. E o dinheiro para pagar isso vai sair dos nossos impostos. Eu acredito que a responsabilidade pela parte ambiental seja do Ibama, mas é também de todos, não é só da parte do governo. Eu acho que os responsáveis por essa obra têm que respeitar também os interesses da população que lá se encontra. Muitos dos que serão deslocados ficarão felizes porque já era interesse deles sair dali. Mas há muitos que querem sair. Nem tudo é ruim como a gente pensa. Esse projeto tem muitos anos e eu acredito que tem pessoas que escutam a população da área da usina para saber o que ela acha. Também tem as ONGs, que defendem o meio ambiente e que estão envolvidas com a obra. 
Eu não posso dizer que 100% da população está feliz com o início das obras porque ninguém consegue agradar a todo mundo. Nem Jesus, que veio ao mundo e deu sua vida por nós, agradou a todos. Mas tem muita gente feliz com essa construção porque, como eu já disse antes, é uma oportunidade de mudar de vida, de pegar o dinheiro da indenização e começar a vida em outro local. Existem vários fatores positivos e negativos, o que tem que ver é qual é a necessidade de cada um. Os índios participaram das discussões, mas não foram respeitados como deveriam. 
A população indígena é a minoria e apesar de ter seus direitos assegurados pela Constituição, eles não têm muita voz. Eu já vi debates entre líderes dessa população com os dirigentes da obra terminar em confusão. Mas acredito que eles participaram das discussões porque atualmente eles têm líderes muito fortes. Hoje em dia vemos índios mais esclarecidos, formados e com pós-graduação. Não posso dizer que eles foram atendidos, mas ouvidos eles foram.”
Data: 09/05/12 

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Antônio Lima

Função/Profissão: Militar 
Município/Estado: Manaus/AM

Depoimento

“Antes de ser implantado o projeto, o governo teve oportunidade de fazer um levantamento sobre os ribeirinhos, inclusive dar um auxílio, como melhoria de residência, levantamento de casas. E o governo se propôs também a dar toda assistência durante a construção com o alagamento da área que será afetada. Os trabalhadores não estão satisfeitos, pois há influência de posseiros, de sindicatos e de pessoas da esquerda, de alguém que não tem interesse que o projeto seja efetivado naquela região. 
É preciso haver mais conversa justamente para evitar que as pessoas mal intencionadas sirvam de apoio para eles. As pessoas que têm consciência da utilidade da hidrelétrica, que sabem que vai trazer benefícios a elas e ao Brasil, até podem se sacrificar um pouquinho pra ficar a favor do empreendimento. Mas as que não têm boas intenções, que se sentem prejudicadas ou que estão sendo influenciadas a não gostar, quanto a essas, é claro que não. A Funai é um pouco omissa, não tem uma atividade sociocultural mais intensa, inclusive de entrar mais nas aldeias. Lá tem coisas que a Funai nem tem conhecimento de que existe. E também ser mais presente, dar mais apoio e explicar para o pessoal indígena o que está acontecendo e o que realmente vai acontecer, pois na verdade os indígenas não têm essa consciência que nós temos.”

Data: 09/05/12

Entidade: Além-Car Placas

Parceiro: Ivanilde de Alencar

Função/Profissão: Empresária
Município/Estado: Manaus/AM

Depoimento

“Pela mídia, existem controvérsias. Acho que não estão sendo bem implantados, pois faltou ouvir as pessoas da região. Faltou apresentar de maneira mais clara às pessoas. Faltam pessoas interessadas em conversar para ver qual o interesse deles também, pois há aqueles de interesse de políticos, que incentivam os ribeirinhos a não aceitarem aquilo ali para atrasar a obra. Mas acredito que vá melhorar para as pessoas, para a população daquele local. Os trabalhadores, pelo que vemos pela mídia, não estão satisfeitos, mas o progresso vem, e prejudica uns e outros não. Eles ficam indecisos quanto a se ficam ou não. Mas, no fundo, fica a dúvida se o projeto deve continuar ou não. (...) A maioria da população quer realmente que aconteça, os índios ficam divididos, pois de repente vem a mudança. E pra entender que aquilo vai trazer benefícios à população é difícil. Cada um vê seu lado, mas acredito que já está melhorando o contato e esses esclarecimentos. Belo Monte vai seguir normalmente.”

Data: 10/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Beth Braga
Município/Estado: Palmas/TO
Depoimento: 

“Porque não está atendendo realmente quem necessita. Geralmente as pessoas trazem o programa pronto e não conforme a realidade local. Acho que deveria fazer um estudo no local, ver realmente quais as necessidades sociais da região e aplicar em cima disso. Geralmente eles já entram com projeto pronto. A pesquisa é muito superficial acerca da necessidade do local e isso acaba atendendo não à necessidade de quem precisa e sim à necessidade do programa. Deveriam fazer estudos em campo para realmente atender o pessoal que vive na região, em vez de chegar com uma coisa pronta e jogar ali, porque nem sempre a necessidade de um lugar é a do outro. 

Hoje, infelizmente, a área social está trabalhando com projetos prontos. Ela não quer ir a campo para fazer pesquisa. Então, ela pega um projeto pronto e monta em cima daquilo. A parte social do país está deixando a desejar em virtude disso. O pessoal só quer trabalhar entre quatro paredes e com ar condicionado. Ir a campo verificar o que é preciso, se é necessário fazer, se isso vai atender realmente às pessoas, eles não vão. É tudo superficial. Não é a falta de verba, porque verba há. O problema é realmente essa pesquisa profunda para chegar realmente no atendimento da necessidade. Eu acredito que a responsabilidade seja de todos nós. Cada um tem que dar sua contribuição para melhorar, não pode jogar só para um ou para outro. Então, é por isso que acredito em um trabalho hoje, em um trabalho coletivo, no qual o povo participe. 

O governo participa, as empresas participam, esse trabalho todo mundo junto resolveria. Mas alguns, que estão com eles na mão, não estão sabendo trabalhar, tanto o governo quanto as empresas que têm as coisas na mão, porque tudo é parte de um governo federal. E digo isso porque sou da área. Quanto ao que acontece principalmente aqui no meu estado, já participei de muita coisa. Já fiz muita pesquisa. O que percebo é isto. Infelizmente não há a pesquisa em campo, as coisas são montadas, pegam a coisa montada e não verificam nada. Então, esse estudo no Brasil está deixando um pouco a desejar. Com o emprego em si, eles estão, porque o fato de você estar dentro de algo já vale muito, mas poderiam fazer muita coisa. O Brasil é um país rico, as empresas ganham muito. Há uma série de coisas que precisam mudar. E cada um faz sua parte e espera que um dia as coisas possam melhorar. 
Acho que eles estão sendo massacrados, as coisas são mascaradas, está complicado. Só quem olha percebe. [...] Você estando longe é uma coisa; você vendo a realidade, vendo o dia a dia, vendo o que está acontecendo é triste. Acho que deveriam respeitar o ser humano, o que não está acontecendo. Afinal, está gerando emprego. Tudo bem, mas só que assim o respeito por aqueles que estavam lá, pelas pessoas que lutaram por ali, isso não está acontecendo. De longe é muito fácil, as palavras são muito bonitas, mas o que está acontecendo mesmo é muito diferente. N
o nosso estado está terrível. 
Geralmente essas pessoas que sofreram com isso tinham área e hoje não têm nada, vivem de cesta básica. Acho um absurdo, infelizmente vivemos em um país em que dão muito valor ao poder e se esquecem do ser humano. Então, eu acho que no dia que o Brasil olhar mais para o ser humano vai mudar um pouco. Infelizmente hoje o poder está acima da humanidade. É difícil mudar essa realidade. É bom no sentido de que gera emprego, mas as pessoas atingidas vão perceber que não foram atendidas no que tinham. Que na verdade não melhoraram a situação em alguns pontos. Se melhorou, foi 20% daquilo. Então, há uma série de problemas.”

Data: 10/05/12

Entidade: JL Marina - Materiais de Construção

Parceiro: Wallace Marinho

Função/Profissão: Gerente

Município/Estado: Manaus/AM

Depoimento:
“Geralmente esses projetos grandes têm apenas o interesse dos ‘grande’. Aliás, eu já ouvi falar que muitas famílias receberam dinheiro, mas não o real valor das terras em que moravam. Quando uma empresa faz uma usina desse porte, destrói muito o meio ambiente, mas os benefícios para o país é muito importante. Só que há famílias que não recebem o que têm direito. Elas deveriam ser colocados em um lugar apropriado com boa infraestrutura.’’

Data: 10/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cláudia Alves
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Palmas/TO
Depoimento:
“Tenho muitos parentes que moram no Norte, por isso sei que muitas coisas que eles prometeram que iriam fazer ficaram apenas no papel. A cidade, na verdade, se transformou em um caos. A minha sogra trabalha com ações sociais para os índios e para os ribeirinhos de Altamira. Ela me conta que está faltando tudo que você pensar para as pessoas. Eles não deixam a população se manifestar e muitos conhecidos contam que eles não estão preservando os peixes ornamentais. Algum produto químico decorrente da construção da usina está ocasionando a morte de vários peixes, que por sinal, devem ser preservados. 
No ano passado tive a oportunidade de conhecer os alojamentos dos funcionários da usina e percebi o quanto são precários os locais onde esses trabalhadores ficam. Precisam dar mais qualidade de vida a eles. Minha sogra é contra essa construção, porque a cidade vai ficar muito diferente. A beleza do rio Xingu vai acabar. As pessoas que moram perto da usina são ecológicas. O lazer delas nos fins de semana é sair com a família e acampar perto do rio. Com a construção de Belo Monte, isso não será possível. Apesar de tudo, a cidade está dividida com a construção de Belo Monte. Os empresários e as pessoas que moram em palafitas estão achando muito bom, mas precisam ver quando as melhorias começarão a aparecer. Todas as vezes que os índios participaram das reuniões ocorreram brigas. Sei que tiveram a oportunidade de participar dessas reuniões, mas não foram ouvidos, a opinião deles não foi levada em consideração.”
Data: 11/05/12
Entidade: Gilson Cargas e Fretes
Parceiro: Jerlan de Sousa
 
Função/Profissão: Estudante
Município/Estado: Palmas/TO

 Depoimento: 

“Eu acho que diante da publicidade dos fatos e dos acontecimentos já existiram outros casos, inclusive aqui no Tocantins, em Palmas. Já ocorreram casos parecidos. Tinha uma localidade que hoje está submersa sob o lago da usina que foi feita aqui. Até hoje tem gente que reclama, há alguns benefícios e também malefícios. Se estão sendo respeitados ou não, não posso te afirmar com propriedade. Sei que estão insatisfeitos. Então, há alguma coisa errada. Acho que deviam dar mais publicidade aos fatos. Acho que deve ser formada aí uma comissão por parte do setor político, técnico e de assistência social para ir até o local ouvir essa população. Saber do que precisam e atender às necessidade dela, até porque acho que tem que dar toda assistência possível e por tempo indeterminado. Até porque os lucros que essa usina vai trazer pro consórcio e até mesmo pro país é por tempo indeterminado. Então, essa assistência deve ser também por tempo indeterminado, deve, sim, dar todo apoio à população ribeirinha . Mas acho que é valido o investimento, portanto não deve paralisado.” 
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